CME Porto Alegre

COMISSÃO MUNICIPAL DE EMPREGO

ATA N.º 91/2005

Aos dezenove dias do mês de maio de dois mil e cinco, às quatorze horas, reuniu-se na sede do SESCON-RS sito na Rua Augusto Severo, 168, a Comissão Municipal de Emprego de Porto Alegre- CME- POA, constituída pelo Decreto Municipal n.º 11.468, de 28 de março de 1996, cuja composição é tripartite e paritária com representantes do Governo, dos Empresários e dos Trabalhadores de acordo com as normas estabelecidas na Resolução N.º 80 do Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo ao Trabalhador de 18 de abril de 1995. Estiveram presentes nesta reunião, os seguintes representantes:  Márcio Pazinato (Aje-Poa), Rosa Maria Frasca Santana (Icc- PortoSol), Gisele Regina Petkovicz (Banrisul), Bernardo Cardoso Wallaver (Captare), Olemar Teixeira (Sescon-RS), Gizelda Costa (SINE- Senalba), Joni Fanck Nunes da Costa (Sebrae/Garantia-RS), Tânia Ruchinsque (Sindec), Dulcimar Portella de Souza (Fasc), Edgar Cariboni (SINE -Mauá), Ozana de Paula( Fgtas / SINE), Antônio Moisés S. Pinto ( SINE- Zona Sul), Idenir Cecchin (SMIC), Beatriz Berghahm (CAIXA), José Luiz Gomes Vieira ( STI Alimentação), Renato Lopes da Costa (SICEPOT), Letícia Marin (SMIC), Roberto Jaeger (SINDILOJAS), Hugo Basler (SMIC) e Paulo Roberto Wisst (SEBRAE). O Sr. Olemar Teixeira iniciou os trabalhos com a pauta:  Ponto 1- Informes,  2- Apreciação da ata da reunião de 26/04, 3- Relato da Reunião do Fórum Gaúcho de Microfinanças, 4- Análise e Avaliação do Planteq ,  5- Seminário de Microcrédito em 28/04 – Ajustes Finais, 6- Formatação do Seminário de Qualificação e 7- Assuntos Gerais,  que foi aprovada pelos presentes.  1- O Sr. Olemar Teixeira informou que o grupo de trabalho que está elaborado o seminário de microcrédito em 08/06 tem-se reunido todas as terças –feiras para definição e encaminhamentos necessários a realização do evento, informa que em 31/05 haverá uma reunião com os palestrantes para definir o formato das apresentações. Informa que foi feito a gravação de um programa de rádio,  através da AJE para divulgar o seminário e solicita a colaboração de todos no sentido de divulgar o evento, principalmente através de jornais e sites. 2- A ata da reunião de 26/04 foi aprovada pelos presentes. 3- O Sr. José Alberto relatou que participou da reunião do Fórum Gaúcho de Microfinanças em  13/05 do FGM onde foi apresentado o Programa de Micro Crédito Produtivo Orientado que visa incentivar este tipo de operação. É  um programa do Governo Federal que ainda está em fase de regulamentação pois depende de resolução do CODEFAT e do Conselho Monetário Nacional. Usa recursos do FAT  e parcela dos 2% da exigibilidade dos Bancos. Também nesta reunião foi apresentado o calendário de seminários regionais de microcrédito, sendo 8/6 em Porto Alegre, 17/6 em Santa Maria, 27/7 em Caxias, 31/8 em Frederico Westphalen, 21/09 em Bagé e em outubro o estadual em Porto Alegre. O Sr. Renato disse que o grande problema dos programas de financiamento são as garantias exigidas pelos bancos. A Sra. Rosa disse que o Portosol trabalha com outras alternativas como a fiança solidária e cita o diferencial que é o agente de crédito que avalia o empreendimento como um todo. O Sr. Olemar Teixeira disse que a missão da CME é trabalhar junto aos bancos para que haja uma simplificação no processo. 4- O Sr. Olemar Teixeira disse que uma comissão formada por ele, Rosa e Claudemir visitaram os cursos executados pela Aldeia para o município de Porto Alegre e solicita o relato da Sra. Rosa. A Sra. Rosa disse que determinados cursos tiveram uma carga horária muito elevado, citando o curso de velas, com 150 horas e que a justificativa da executora foi que dentro desta carga horária havia uma parte básica. Sobre os curso de gestão considerou os conteúdos muito distantes da prática do público alvo, sendo que a apostila apresentava muitas teorias administrativas, sem aplicação prática. Sobre o curso de Gestão de Alimentos disse que a proposta era aprender a manipular e acondicionar alimentos. Questionou alguns treinandos se sabiam as quantidades necessárias ao preparo de alimento para 20 pessoas, e os mesmos responderam que não e sobre seus objetivos falaram que seria trabalhar em uma lancheria. O Sr. Idenir Cecchin disse que os treinandos foram orientados de como ser empreendedores e informou que a produção das turmas oriundas do curso de artesanato está sendo comercializada em uma feira no Mercado Público. A Sra. Rosa salienta que os cursos devem ser mais completos e com melhor utilização da carga horária em teoria e prática. O Sr. Idenir Cecchin disse que nas reuniões regionais do Orçamento Participativo está outro exemplo da aplicação prática dos cursos, pois quem vende lanches são os que fizeram os cursos e foram treinados em como identificar oportunidades no seu bairro e cidade. A Sra. Letícia disse que plano executado foi aprovado pela CME em 2003 e que a nova administração que assumiu no início de 2005 não teve a contribuição da entidades proponentes ou da CME para melhorar ou adaptar o projeto. O Sr. Olemar Teixeira disse que em 2004 a CME após um seminário de qualificação, recebeu propostas de qualificação das entidades que somaram R$ 5 milhões e foi formado um grupo de trabalho que elaborou uma proposta de qualificação no valor de R$ 1 milhão, do qual será liberado apenas R$ 500 mil. A Sra. Rosa sugere uma revisão nos programas e propostas para que haja uma maior efetividade. O Sr. Idenir Cecchin disse que o recurso chegou no final de dezembro  e com prazo de execução até o  final de março em meio a uma transição de governo e com regramentos muito específicos para sofrer alterações em curto prazo. O Sr. Olemar Teixeira disse que acompanhou a reunião  da Comissão Estadual que analisou o Plano de Qualificação, onde foi informado que a CME de Porto Alegre foi a única que apresentou corretamente o projeto e se nos próximos houver uma melhora no processo, o que é o objetivo deste debate, cada vez mais teremos uma melhor qualificação no município. O Sr. Joni disse que o SEBRAE tem um portfólio de 80 tipos de cursos,  inclusive gratuitos,  cita o Jovem Empreendedor que é um programa de financiamento para jovens abrirem seu próprio negócio onde o SEBRAE faz a formação e acompanhamento dos selecionados e propõe que na próxima reunião seja apresentado o portfólio de cursos do SEBRAE. O Sr. Renato disse que a CME deve ter estudos com diagnóstico da realidade sócio-economica do município para que esteja claro de que o município precisa em termos de formação profissional. O Sr. Idenir Cecchin disse que o trabalho da CME,  cujo tripartismo deve respeitar as diferenças,  extrapola a qualificação profissional que é apenas um item. Deve haver preocupação também com tecnologia, empreendedorismo e financiamento. O Seminário de Microcrédito é uma alternativa para os novos empreendedores e para a informalidade. Solicita que sejam convidados para o seminário os camelôs cadastrados na SMIC. O Sr. Jaeger disse que é fundamental que a CME apoie o empreendedorismo formal e combata a informalidade. O Sr. Olemar Teixeira agradece a presença do Sr Idenir Cecchin e diz que o trabalho deve ser conjunto para alcançar-se melhores resultados. O Sr. Joni disse que novos empreendedores dificilmente serão atendidos em seus pleitos por financiamento, citando a estatística de que 50% das novas empresas não sobrevivem um ano. Também cita como fato que exclui o cadastro no SERASA, quando os bancos deveriam trabalhar com outras alternativas de análise. O Sr. Olemar Teixeira disse que sabe da dificuldade de acesso a crédito de novas empresas e que o papel da CME está em apontar e buscar alternativas. Propõe que na reunião de 30/06 seja pautada o seminário de qualificação profissional e a apresentação do SEBRAE. Encerrou-se os trabalhos às 16 horas, sendo lavrada a presente ata, que vai assinada pelo Presidente, por mim, José Alberto Jonher, Secretário Executivo da CME/POA, e pelos demais presentes.
